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LEt MUNTCIPA| No 382/2423

lnslÍtui o Progromo Municipol de
Acolhimenlo Provisório de Crionços e
Adolescenfes, denomÍnodo "Progromo
Municipol Fomílio Acolhedoro" e dá
outros providêncios.

O Prefeito Municipol de Sqntq Terezinho do Tocontins - TO, foz
sober que o Cômoro Municipol oprovou e eu, no uso de minhos otríbuições
legois, conferidos pelo ConsiituiçÕo Federol e Lei Orgônico do Município,
sonciono o seguinte LeÍ:

Copítulo I

DAS DTSPOSTÇÕES PRELTMTNARES

Art 1o - Fico instituído o Progromo Municipolde Acolhimento Fomilior Provisório
de Crionços e Adolescenies denominqdo Progromo Municipol "FAMILIA

ACOLHEDORA", conforme o TipificoçÕo Nocionol de Serviços

Socioossistenciois normos do SINASE {Lei 12.59412012)ResoluçÕo No 
,l0912009 

e
NOB-RH/SUAS o ser desenvolvido pelo Secretorio Municipol de Açôo
Assistênciq Sociol pora otender o disposto no art.227 coput $1o inciso Vl §7"
do Constituiçõo Federol, os ortigos 19 e seguintes do Estotuto do Crionço e
Adolescente.

§ Io A colocoçÕo dq crionço ou odolescente no Serviço de Acolhimento em
Fomílio Acothedoro iroto-se de medido protetivo provisório e excepcionol, por
determinoçõo do outoridode judiciório compeiente, otrovés do guio de
qcolhimento, seguindo o que preconizo o ort"10l. § lo e 3o do Estotuto do
Crionço e do .A.dolescente ECA.

§ 2o Todos os cosos de ocolhimento fomilior estorôo condicionodos oos limites
do decisôo judiciol do Voro do lnfôncio e Juventude do Comorco de
ToconÍinópolis/TO jurisdiçõo à quol o Município de Sonto Terezinho do
Tocontins lTA foz porte.

§ 3o A monutençoo do ocolhido opós esie completor 'lB 
{dezoito) onos de

idode, junto oo Serviço de Acolhimento em Fqmílio Acolhedoro, dependeró
de porecer técnico no quol deveró constor o grou de outonomio olconçodo
por este, qvoliqdo otrovés de instrumentql próprio, visondo definir o
necessidode de monuienÇôo do ocolhímento, inclusive por ser esto umo
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situoçÕo excepcionol, conforme disposto no ort. 2" do Estoluto do Crionço e
Adolescente {ECA}.

§ 4" Tendo em visto ser o ocolhimento temporório e excepcíonol e o
necessidode de o ocolhido retornor oo seio fomilior originol tôo logo esÍejo em
condições, o foto de o fomílio ocolher crionço ou odolescente, no Progromo
de que troto esto lei, nÕo gero quolquer vÍnculo empregoiício com o
Municipolidode, tompouco o confere direito à odoçoo do ocolhido.

Copílulo ll

DA TANÀíLIA ACOTHEDORA

E DE SUA TNSCRTÇÃO E §ELEÇÃO

Art. 2o - A fomílio ocolhedoro poderó ocolher umo ou mois crionÇos ou
odolescenfes, nÕo podendo o número ultropossor de 03 (três) ocolhidos por
fomílio de umo só vez de moneiro que o número de oco[hidos nõo olferq o
volor do bolso-ouxílio o ser repossodo à Fomílio ocolhedoro.

Porógrofo único. As fomflios ocolhedoros jó incluídos no Progromo poderÕo

continuor ocolhendo outrqs crionços e odolescentes, sendo que no coso de
novos ocolhimentos seró observodo o coput deste ortigo.

Art. 30- A inscriçoo e seleçoo de condidotos à Fomílio colhedoro for-se-ó do
seguinte formo:

I - Preenchimento de Formulório de lnscriçõo.

II - ApresentoçÕo de documentos.

lll - Estudo psicossociol reolizodo por equipe técnico que, oo finol emitiró
porecer psicossociol sobre o compCItibilidode ou nÕo do Fcmílio Acolhedoro
quonto à responsobilidode em receber o crionÇo ou o odolescente.

§1n - O Esiudo psicossociol deve indicqr pero o fomílio ocolhedor oo perfil do
crionço e/ou odolescente que o núcleo fomilior se hobilitoró o ocolher.

§ 2o - O processo de inscriçôo e seleçôo dos fomílios ocolhedoros ocorreró em
45 dios podendo ser prorrogodo por mois 30 dios, de ocordo com a
necessidqde do serviço.
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§3" - As fomílios selecionodos poderôo porticipor de processo de
copocitoÇôo, que conioró com metodologio porticipoiivo, seminórios ou
oficinqs, conduzidos por profissionois dq equipe do Progromo de que trotq
esto lei e/ou por profissionois, convidados do sistemo de ossistêncio sociol, de
soúde, do esfero judiciol e jurídico, de Conselhos Tutelores do psicologio e
psiquiotrio e do óreo de ortes ou do pedagogio.

sEÇÃo I

DO PREENCHTMENTO DO FORMULÁR|O DE |NSCR|ÇÃO

AÍt. 4.o O preenchimento do Formulorio de lnscriçÕo, pelos Fomílios que se

condidotorem oo ocolhimenio descriio nesto lei, deveró ser reolizodo
pessoolmente, por, pelo menos, um dos membros do núcleo fqmiliqr, no Sede
do Secretorio de Assistêncio Sociol do Município de Sonto Terezinho do
TocontinslTO.

§EÇÃO il

DA APRESENTAÇÃO DA DOCUMENTAÇÃO

Arl. 50 É obrigotório o entrego sob protocolo, no sede do Secretorio de
Assistêncio Sociol no deportomento que que trotor do Progromo de
Acolhimento em Fomílio Acolhedoro, dc seguinie documenioçoo:

I - Documento de ldentificoÇÕo com foto e CPF de todos os membros do
fomílio;

ll - Certidõo de Noscimento, ou se for o coso, certidÕo de CosomenÍo, de
todos os membros do fomílio;

lll - Comprovonte de Residêncio em nome de pelo menos um dos membros

do fomílio e Título de Eleiior, os quois, respectivomente, comprovem domicílio
civíl e eleitorol no município de Sonto Terezinho do Tocontins/TO;

lV - CertidÕo Negotivo de ontecedentes criminois do Justiço Estoduol e

Federol de todos os membros do Fomílio, que sejom moiores em idode;

V - Comprovonte de rendimento ou de otividode remunerodo de pelo menos

um membro do fomílio;

Vl - O responsóvel pelo fomílio deve ossinor, juntomente com o
preenchimento de Formulório de lnscriçôo. um Termo de Compromisso no

quol tombém conteró suo disponibilidode pelo porticipoçÕo no

eventuolidode de processo de copocitoçÕo;
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§1" - A condiçÕo de fomílio ocolhedoro é de coróter voluntório e contoró com
o oporaio do Secretorio Municipolde Assistêncio Sociol e do Conselho Tutelor,

conforme rezo esto Lei.

§2o - Atendidos todos os requisitos mencionodos no ortigo qnterior e do
presente ortigo o fomílio ossinoró Termo de Adesôo oo Progromo Fomílio

Acolhedorq e Termo de Compromisso junto à Secretorio Municipol de
Assistêncio Sociol de Sonto Terezinho do Tocontins/TO olém de receber cópi<:

do Guio de decisôo Judiciol nesse sentido.

Copítulo lll

DA BOL§A AUXíTIO À TNMíTIA ACOI.HEDORA

Art. 7o - Fico instituído o Bolso Auxílio poro o Fomílio que ocolher CrlonÇos e
Adolescentes em situoçoo de risco pessool e sociol, residentes e domiciliodos
no município de Sonio Terezinho do TocqntinslTO e inseridos no Progromct

Fomílio Acolhedoro opós determinoÇÕo do outoridode judiciório

compeiente, conformê expresso o ort. Lo, § 1.o desto lei.

Arl. 8o - Fico ossegurodo o Bolso-ouxílio às fomílios ocoÍhedoros codostrodos
que receberem pessoo (s) colhido (s), custeodos com recursos do Fundo
Municipol dos Direitos do Crionço e do Adolescente, devendo o previsoo de
recursos oo oludido Fundo constor nq Lei de Diretrizes Orçomeniáríos e no Lei

Orço mentório Mu nicipois.

§1o - Bolso-cruxílio é o volor repossodo à fomílio ocolhedoro que obrigor umo
ou mois $1.0 crionÇCIs ou odolescentes, cujo volor lhe seró destinodo o portir
do primeíro dio que o fomílio ocolhedoro comprovor o ocolhimento de
crionço ou odolescente que for inserido no Progromo Fomílio Acolhedoro.

§2" - A Bolso-ouxílio desfino-se oo suprimento do olimenfoçÕo, vestuório,
higiene pessool, educoçÕo, lozer e outros necessidodes bósicqs dq crionço
ou odolescente inserido no Progromo Fomítio Acolhedoro, respeitondo-se o
direito à convivêncio fomilior e comunitório;

§3" - O volor do Bolso-ouxílio seró de 0l (um) solório mínimo vigente, por codo
mês de ocolhimento, somente devidos opós o entrego de Termo de AdesÕo
de decisôo Judiciol à Fsmílío ocolhedoro e iniciondo-se o portir do dio que o
fqmí[iq, comprovqdqmente, iniciqr o ocolhimento;
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§4o Nos cosos em que o ocolhimento fomilior for inferior ou superior o 0l (um)

mês, o fomílio ocolhedorÕ somen*e receberó Bolsa-ouxílio proporcionql oos

dios de comprovodo ocolhimento.

Copítulo lV

DO DESLIGAMENTO DA FAMíLIA ACOTHEDORA DO FROGRAMA

Arl. 9o O desligomento do Íomílio ocolhedoro poderó ocorrer nos seguinfes:

| - SolicitoÇÕo por escrito, indicondo os motivos e estobelecendo em conjunto
com o equipe inierdisciplinor do Progromo, um prozo poro efetivoçÕo do
desligomento;

ll - Descumprimento dos requisitos, estobelecidos no Art.5o desto Lei,

comprovodo por meio de Porecer Técnico, expedido pelo equipe
interdisciplinor do Serviço.

Porógrofo Único. Em coso de desligomenio, a fomílio ocolhedoro assinoró um
Termo de Desligqmento.

Copítulo V

DAS OBRTGAÇÕES DA FAÂ,rírrA ACOTHEDORA

Art. I0 - Compete ô fomílio ocolhedoro:

| - Prestor ossistêncio moteriol, morol, educocionol e ofetívo à crionço e oo
odolescente, conferindo oo deientor do guordo, o direito de opor-se o
terceiros, inclusive oos pois nos termos do ortigo 33, do Estotuto do Crionço e
do Adolescenie - ECA;

ll - Responsobilizsr-se pelos otividodes cofidionos e rotineiros dos qcolhidos,
cobendo à equipe do Progromq ouxili<rr os fomílios ocolhedoros no obtençõo
desies otendimentos e nos encominhomentos junto às redes de soúde,
educoçôo e outros necessórios;
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lll - Prestor informoções sobre o situoçÕo do crionço e do odolescenie
ocolhido à equipe interdisciplinor do Serviço de Acolhimenio em Fomílio

Acolhedoro;

lV - Contribuir no preporoçÕo do crionço ou odolescente poro retorno à
fqmílio de origem ou extenso, e no impossibilidqde, q colocoçõo em fomílío

substituio, sempre sob orientoçÕo do equipe interdisciplinor;

V - Porticipor de todo o processo de ocomponhomento do ocolhido, bem
como comunicCIr oo Conselho Tutelor ou à Assistêncio Sociol, situoÇÕes de
enfrentomento de dificuldodes que obseryem duronte o qcolhimento.

Ari. I1 - Nos cosos de inodopÍoçÕo, o fomílio procederó ô desisÍêncio formol
do ocolhimenio e, em otençõo oo princípio do proteçôo obsoluto,
responsobilizor-se-ó pelos cuidodos do crionço e/ou do odolescente ocolhido
duronie todo o prCIzo oté que o ocolhido recebo novo encominhomento.

Art. 12 - A Equipe do Progrqmo Fomílio Acolhedoro seró compostc por

CoordenoçÕo e Equipe interdisciplinor e de opoio, com porticipoçÕo do
Conselho Tutelor, conforme preconizo c Normo Operocioncl Bósico de
Recursos Humonos do Sistemo Único de Assis*êncio Sociol (NOB/RHISUAS).

Copítulo Vl

DOS OBJETIVOS E COMPETÊNC|A E DA GESTÃO DO SERVIçO DE ACOLHTMENTO

EM FAMíIIA ACOLHEDORA

Art. 13. A gestÕo do Progromo FomÍlio Acolhedoro seró, com opoio do
Conselho Tutelor, de responsobilidode do Secretcrio Municipol de Assistêncio
Sociol do Município de Sonto Terezinho do Tocontins e tem por objetivo:

| - Gorontir às crionÇos e odolescentes em situoçÕo de risco e que necessíiem
de proteçÕo o ocolhimento provisório por fomílios ocolhedoros, respeitondo o
seu direito à convivêncio em ombiente fomilior e comunitório;

ll - Oferecer opoio e suporte psicossociol às fomílios de origem, focílitondo suo
reorgonizoçÕo e o retorno de seus filhos, devendo pora tonto inc[uÊlos em
progromos sociois diversos, inclusive nos de fronsferêncio de rendo;

lll - conÍribuír no superoçÕo do situoçÕo vivido pelos crionços e odolescenÍes
com menor grou de sofrimento e perdo, preporondo-os poro o reinlegroçÕo
familior ou colocoÇÕo em fomílio substituto;
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lV - Tornor-se umo olternotivo co obrigomento
gcroniindo c convivência fomilior e comunitÓrio de
em seu meio.

V - Tomor*se umo olternotiva oo obrigomento
gorontido o convivêncio fomiliqr e comuniiÓrio de
em seu meio.

Copítulo Vll

e ô institucionolizoçÕo,
crionços e odolescentes

e à institucionolizoçõo,
crionços e qdolescentes

DAS OBRTGAÇÕES DA COORDENAÇÃO

DO PROGRAMA TAMíLIA ACOLHEDORA E SEU ÓRGÃO DE APOIO

Art. 14 - SÕo obrigoções do CoordenoçÕo do Progromo Fomílio Acolhedoro,
opoiodo pelo Conselho Tutelor do cidode, encominhor:

I - O Termo de AdesÕo e o Termo de Compromisso do fomílio ocolhedoro poro

ossinoturo do {o} Secretório {o} Municipol de Assistêncio Sociol;

ll - O Termo de Desligomento do fomÍlio ocolhedoro, quqndo houver, poro
ciêncio e controle do Secreforio Municipol de Assistêncio Sociol;

lll - Relqtorio bimestrql à Secretqriq Municipol de Assistênciq Sociql, constondo
doto do inserçÕo do fomílio qcolhedoro no Progromo; nome, documento de
identidode, CPF e título eleitorql do responsóvel pelo fomíliq ocolhedorq;
endereço do fomílio ocolhedoro; nomê e doto de noscimento do(s)

crionÇo(s) e/ou odolescente(s) ocolhido(s); período de ocolhimento e numero
do medido de proteçÕo, se houver, e número do processo judiciol
relocionodo oo ocolhimento;

Art. 15 - O Conselho Tuielor, quondo encontror indícios de necessidode do
ofostomento de crionço e/ou odolescente do convívio fomiliqr, deveró
comunicor o foto à outoridode competente. prestondo à mesmo. os devidos
esclorecimento sobre os reois motivos do ofostomento e os procedimentos o
serem odoto,Cos.

Art. t6 - SÕo obrigoções do Coordenoçõo e do Conselho Tutelor: Cumprír os

obrigoçÕes relocionsdos oo Progromo Fomílio Acolhedoro e previstos nesis
Lei, bem como no Estotuto do Crionçc e do Adolescente - ECA, os orientoções
técnicos poro os Serviços de Acolhimento e normotivos do SUAS.
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Arl. 17 - O Progromo Fomílio Acolhedoro conioró com Recursos

Orçomentórios e Finonceiros olocodos no Fundo Municipol dos Direitos do
CrionÇo e do Adolescente, relqcionodos à suo monutençÕo e oo pogomento
do bolsa-ouxílio às fomílios ocolhedoros.

Art. t8 - O processo de monitoromento e ovolioçõo do Progromo Fomílio

Acolhedoro seró reolizodo, em conjunto, pelo CoordenoçÕo do Progromo do
Secretorio Municipol de Assisiêncio Sociol, pelo Conselho Tutelor e pelo

equipe de referêncio do CRAS.

Porágrofo Único. Compete oos Conselhos Municipois dos Direitos do Crionço
e do Adolescente e de Assisiêncio Social, existindo no Municipolidode, bem
como oo Conselho Tuielor, ocomponhor e fiscolizor o reguloridode do
"Progromo Fomílio Acolhedoro". encominhondo ô Voro do lnfôncio e
Juventude, relotório circunsionciodo sempre que observor ineguloridodes.

Art 19 - Esto Lei entro em vigor no doto de suq publicoçÕo, revogodos os

disposiÇÕes em contrório, em especiol o Lei Municipol.

Polócio Municipol Prefeito Nilson Gonçolves Lopes, oos 14 dios do mês de
ogosto de 2023.

tM f/av2=-Ç-7,1" - WANDERTEY SOUSA SANTOS

Prefeito Municipol
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